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Este artigo propõe-se a desenvolver um estudo sobre o 
período da ditadura militar iniciado em 1964 e seus reflexos 
na atualidade do ensino superior brasileiro. O período marca o 
início de um movimento de integrar a universidade ao desen-
volvimento capitalista. A metodologia utilizada é a história oral 
por meio de entrevistas com professoras do ensino superior que 
possuem título de doutoramento, graduadas na área de Educação 
entre 1969 e 1981, com título de doutorado obtido entre 1989 
e 2002, docentes de programa de pós-graduação em Educação 
do Estado de São Paulo. Atualmente, após uma longa trajetória 
profissional, de experiências vivenciadas entre os anos 1950/80, 
conviveram com a eclosão da segunda onda feminista em nível 
mundial e no Brasil, com o período da ditadura militar brasileira 
e manifestações feministas dos anos 1970. Objetiva-se desen-
volver reflexões sobre quais são os possíveis desdobramentos 
do regime militar no ensino superior e na prática docente sob 
a ótica do direito à liberdade, à qualidade do ensino superior e 
à formação docente. Observou-se que esse período aconteceu 
paralelamente em outros países da América Latina, como a 
Argentina e o Chile, caracterizando o aspecto político como 
um Estado de Exceção, ou seja, contrário ao Estado de Direito 
que se caracteriza pela situação jurídica na qual cada cidadão é 
submetido ao respeito do direito, desde um simples indivíduo 
até a instância pública, respeitando dessa maneira os Princípios 
da Dignidade Humana. Opostamente, viveu-se nesses países uma 
situação temporária de autoritarismo, a suspensão dos seus direi-
tos, que admite a violência não regulada pela lei, mas legitimada 
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por ela, na qual o Estado de Exceção torna-se uma estrutura 
jurídica e política estabelecida. A questão incentiva à compre-
ensão do que é o poder, porque todo/a cidadão/ã, nos diversos 
níveis de sua vida, precisa aprender a conviver com as formas de 
poder. A despeito da limitação crítica dos estudos e da prática 
pedagógica, outro fato que aconteceu na ditadura militar foi o 
incentivo ao desenvolvimento e a expansão do ensino de cunho 
técnico e profissionalizante. O crescimento das instituições pri-
vadas de ensino superior marca uma mudança na organização 
acadêmica brasileira, assim como conduz ao questionamento do 
desenvolvimento da pós-graduação e da pesquisa, quando o setor 
público era o principal responsável. A divisão entre instituições 
públicas e privadas instiga a importância da compreensão das 
diferentes mantenedoras das instituições do ensino superior, 
a necessidade da compreensão desta divisão acontece, porque 
influenciam diretamente na autonomia da instituição, o que afeta 
as características didático-pedagógicas, científicas e até da rele-
vância das atividades de extensão, porque a educação superior 
encontra-se desafiada entre uma formação técnica e profissional 
e uma formação geral e humanista, mediante o desenvolvimento 
e o comprometimento com a pesquisa. 
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